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AGROPECUÁRIA

Comércio exterior do agronegócio: balanço 
de 2021 e perspectivas para 2022

Sumário

Apesar dos fenômenos climáticos adversos, que afetaram significativamente a agro-
pecuária brasileira, as exportações do agronegócio cresceram 19,7% em valor, atin-
gindo US$ 120,6 bilhões em 2021, novo recorde nacional. As importações também 
apresentaram aumento de 18,9%. Ainda assim, o agronegócio fechou o ano com 
um saldo positivo de US$ 105,1 bilhões. A alta dos preços internacionais das com-
modities teve papel relevante neste resultado. Entre os quinze principais produtos da 
pauta de exportação – que representaram 89,5% em 2021 –, todos apresentaram alta 
nos preços médios, alguns acima de 20%, rompendo a tendência de baixa dos anos 
anteriores. Em termos de quantidade, seis produtos apresentaram queda. Destaque 
para a carne bovina (-8,3%), decorrente das sanções da China, para o café (-3,6%), 
desempenho já esperado devido à bienalidade negativa, e para o milho (-40,7%), 
consequência da queda de safra brasileira. Quanto às importações, além dos produ-
tos tradicionalmente importados pelo Brasil, como trigo, azeite de oliva e pescado, 
em 2021 o Brasil aumentou suas importações de soja e milho. A nota apresenta o 
ranking dos principais produtores, consumidores, exportadores e importadores mun-
diais, destacando a relevância do Brasil no fornecimento de várias commodities, como 
açúcar, soja, carnes e café. Em relação ao consumo, destaque para a China, que atu-
almente é o principal destino comercial brasileiro e que, apesar de ser também pro-
dutor, é dependente das importações. Por fim, o texto traz as perspectivas do setor 
para 2022, que estão baseadas em estimativas positivas em relação à produção, mas 
que dependerão principalmente das condições climáticas.

1 Saldo do comércio do agronegócio

A balança comercial do agronegócio fechou 2021 com superávit de US$ 105,01 
bilhões, 19,8% superior ao verificado em 2020 (tabela 1).1 Os demais setores da 
economia terminaram 2021 com déficit de US$ 43,8 bilhões, US$ 6,6 bilhões maior 
se comparado com o ano anterior. O resultado do agronegócio foi consequência do 
recorde histórico nas exportações – US$ 120,5 bilhões nos últimos doze meses (grá-
fico 1), o que representa crescimento de 19,7% diante de 2020 e de 19,1% diante de 
2018, antigo recorde brasileiro. O bom desempenho do setor em valor foi impulsio-
nado sobretudo pela recuperação dos preços internacionais dos principais produtos 
exportados pelo Brasil. 

1. Os dados de exportação e importação desta nota foram baseados no fechamento da balança comercial brasileira divulgado em 7 de janeiro 
de 2022 pela Secretaria Especial de Comércio Exterior e Assuntos Internacionais (Secint). A partir desses dados, foi estimado o comércio de 
produtos do agronegócio, que seguiu a classificação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).
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As importações brasileiras do agronegócio também apresentaram alta de 18,9% diante de 2020, fechando 2021 
com U$ 15,5 bilhões. Apesar da alta, o total importado ano passado ficou abaixo do apresentado entre 2011 
e 2014 – período de boom das commodities agropecuárias que levou a um grande aumento da importação de 
insumos para o setor (gráfico 2). 

Em 2021, o período de pico das exportações foi, como ocorre normalmente, entre março e junho (gráfico 
3) – impulsionado principalmente pela soja. A manutenção das exportações em patamares acima dos de 2020 
a partir de julho reflete a disponibilidade do produto e os preços internacionais favoráveis. Vale lembrar que 
nem o período de sanções impostas pela China à carne bovina – que durou quase três meses – foi suficiente 
para diminuir essa tendência de crescimento a partir de setembro. Produtos como soja, carnes suína e de frango 
compensaram essa queda até novembro. No entanto, a retomada dos embarques de carne bovina para a China 
– principal destino comercial – em dezembro contribuiu positivamente para o resultado das exportações. 

O mesmo efeito de aumento da comercialização a partir de maio também foi observado para as importações, 
que apresentaram patamares superiores em termos de valor exportado acima de 2019 e 2020. Dois fatores con-
tribuíram para isso: a menor oferta de alguns produtos, como no caso do milho, e o preço elevado de algumas 
commodities no mercado doméstico, como no caso da soja.

TABELA 1
Balança comercial: total e agronegócio (2020 e 2021)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

Setores 

Exportações Importações Saldo (US$ bilhões) 

2020 

 (US$ bilhões) 

2021 

 (US$ bilhões) 
Variação (%) 

2020 

 (US$ bilhões) 

2021 

 (US$ bilhões) 
Variação (%) 2020 2021 

Agronegócio 100,7 120,6 19,7 13,1 15,5 18,9 87,6 105,1 

Demais setores 108,5 160,0 47,5 145,7 203,9 39,9 -37,3 -43,8 

Total 209,2 280,6 34,2 158,8 219,4 38,2 50,4 61,2 

Participação do agronegócio (%) 48,1 43,0 - 8,2 7,1 - - - 

GRÁFICO 1
Exportações do agronegócio: dados anuais 
(Em US$  bilhões)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 2
Importações do agronegócio: dados anuais
(Em US$  bilhões)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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2 Exportações do agronegócio

Para as exportações brasileiras, 2021 foi um ano de recuperação de preços. Todas as quinze commodities acompa-
nhadas pela Dimac/Ipea (tabela 2) apresentaram alta nos preços médios em relação ao ano passado, sendo onze 
acima de 15%, seis acima de 20% e duas acima de 50%. O setor vinha acompanhando altas consecutivas nos 
preços internacionais de várias commodities desde janeiro de 2020, no entanto, essas altas não eram percebidas 
em igual magnitude pelo exportador brasileiro até 2021. 

Vale dizer que, dos quinze produtos, o que se observa é um movimento de recuperação de preços, já que apenas 
o preço médio da carne bovina passou a máxima histórica.

GRÁFICO 3
Exportações do agronegócio: dados mensais
(Em US$  bilhões)  

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 4
Importações do agronegócio: dados mensais
(Em US$  bilhões) 

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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TABELA 2
Exportações brasileiras do agronegócio, principais produtos (2020-2021)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

Setores 
Valor (US$ bilhões) Quantidade (1 mil toneladas) Preço médio (US$/t) 

2020 2021 Variação (%) 2020 2021 Variação (%) 2020 2021 Variação (%) 

1. Soja em grãos 28,6 38,6 35,2 82.968 86.098 3,8 344 449 30,3 
2. Carne bovina 8,5 9,2 8,5 2.011 1.845 -8,3 4.215 4.986 18,3 
3. Açúcar  8,7 9,2 5,0 30.636 27.255 -11,0 285 337 18,0 
4. Carne de frango 6,0 7,5 25,0 4.125 4.468 8,3 1.452 1.676 15,4 
5. Farelo de soja 5,9 7,4 24,7 16.938 17.210 1,6 349 428 22,7 
6. Celulose 6,0 6,7 12,4 16.217 16.263 0,3 369 414 12,1 
7. Café 5,5 6,4 15,3 2.477 2.387 -3,6 2.233 2.670 19,6 
8. Madeira 3,7 5,3 44,2 8.741 10.453 19,6 421 507 20,5 
9. Milho 5,8 4,1 -28,5 34.400 20.397 -40,7 168 203 20,6 
10. Algodão 3,2 3,4 5,6 2.125 2.017 -5,1 1.518 1.689 11,2 
11. Carne suína 2,3 2,6 16,1 1.010 1.118 10,7 2.232 2.340 4,9 
12. Óleo de soja 0,8 2,0 164,9 1.110 1.651 48,8 686 1.222 78,0 
13. Papel 1,7 1,9 9,1 2.105 2.080 -1,2 829 915 10,4 
14. Sucos 1,6 1,9 16,3 2.164 2.424 12,0 741 770 3,9 
15. Couros e seus produtos 1,2 1,8 41,0 473 409 -13,5 2.644 4.310 63,0 
Demais produtos do agronegócio 11,2 12,6 12,6 - - - - - - 
Total do agronegócio 100,7 120,6 19,7 - - - - - - 
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Soja em grãos: a soja em grãos, principal produto da pauta de exportações do agronegócio, apresentou em 
2021 aumento de 3,8% em quantidade e 35,2% em valor diante de 2020. O preço médio por tonelada teve 
alta de 30,3% se comparado ao ano anterior, alcançando os patamares verificados em 2014. Com a demanda 
internacional aquecida, o produtor ampliou em 4,3% a área plantada na safra 2020-2021, e ainda contou com 
um ganho de produtividade de 4,4%, o que contribuiu para que o país batesse novo recorde, com a produção 
de 135,9 milhões de toneladas em 2021.2 A disponibilidade do produto contribuiu não só para o aumento da 
oferta internacional per se, e para a alta nas quantidades embarcadas no Brasil ano passado, como também para 
a manutenção dos elevados níveis de exportação do grão após o pico, que costuma ocorrer no meio do ano. Se, 
por um lado, o aquecimento do mercado internacional da soja impulsionou os preços e gerou uma janela de 
oportunidade para o exportador, por outro, direcionou boa parte da produção para fora do país, impactando a 
oferta do grão e seus respectivos preços no mercado doméstico.

2. Disponível em: <https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos/boletim-da-safra-de-graos>.

GRÁFICO 5
Valor médio e quantidade exportada de soja em grãos (2019-2021)
(Valor em US$/t e quantidade em 1 mil t) 

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

14.000

16.000

18.000

300

350

400

450

500

550

ja
n/

19
fe

v/
19

m
ar

/1
9

ab
r/

19
m

ai
/1

9
ju

n/
19

ju
l/1

9
ag

o/
19

se
t/

19
ou

t/
19

no
v/

19
de

z/
19

ja
n/

20
fe

v/
20

m
ar

/2
0

ab
r/

20
m

ai
/2

0
ju

n/
20

ju
l/2

0
ag

o/
20

se
t/

20
ou

t/
20

no
v/

20
de

z/
20

ja
n/

21
fe

v/
21

m
ar

/2
1

ab
r/

21
m

ai
/2

1
ju

n/
21

ju
l/2

1
ag

o/
21

se
t/

21
ou

t/
21

no
v/

21
de

z/
21

Quantidade Preço

GRÁFICO 6
Preços doméstico e internacional da soja em grãos (2019-2021)

Fonte: Preços domésticos do Indicador Cepea/B3; preços internacionais de Blommberg e CME Group.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Carne bovina: em 2021, a carne bovina apresentou aumento de 8,5% no total do valor exportado e queda de 
8,3% na quantidade diante de 2020. Como consequência, o preço médio obtido pelo exportador dessa proteína 
sofreu valorização de 18,3%. Em 2020, o setor já havia sido impactado pelo fechamento temporário de algu-
mas plantas habilitadas para exportação. No entanto, as sanções impostas pela China na segunda quinzena de 
setembro de 2021 impactaram de forma mais acentuada as exportações agregadas que no ano anterior. Durante 
os quase três meses em que as sanções estiveram em vigor, o setor apresentou queda de 32,5% na quantidade 
total exportada em relação a 2020 – e justamente entre outubro e dezembro, período sazonal de maior alta das 
exportações do produto do ano. A saída temporária do Brasil como fornecedor durante este período pressionou 
a queda dos preços internacionais, e trouxe mais um agravante para o setor, que, desde 2020, está passando por 
um ciclo de recomposição de rebanhos. Em dezembro, as exportações de carne bovina voltaram a crescer, ainda 
abaixo dos níveis observados em 2019 e 2020, mas indicando recuperação.

GRÁFICO 7
Valor médio de exportação e quantidades exportadas de carne bovina (2019-2021)
(Valor em US$/t e quantidade em 1 mil t) 

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 8
Preço internacional do boi gordo (2019-2021)
(Em US$ cents per pound) 

Fonte: Blommberg, CME Group.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Vale destacar que, apesar dos problemas de acesso ao mercado chinês, o preço médio da carne bovina bateu a 
cotação histórica em 2021, chegando à máxima de US$ 5.695/t em setembro. E a razão também é a China, cujo 
preço médio pago pela carne brasileira é um dos mais altos. Diferentemente de outros mercados que procuram 
por cortes de maior valor agregado, os chineses adquirem um mix mais completo e variado de porções da carca-
ça, ainda assim resultando em um dos melhores destinos para o Brasil. 

Açúcar: em 2021, a produção de açúcar brasileira foi comprometida pela queda de 4,1% na área plantada de 
cana-de-açúcar, que perdeu espaço principalmente para culturas como soja e milho, e pelas adversidades cli-
máticas, em especial os baixos níveis pluviométricos e as geadas na região Centro-Sul, que contribuíram para a 
queda de 9,5% na produtividade.3 Com queda de 13,2% na produção, a quantidade exportada também recuou 
em 11,0%. No entanto, quem conseguiu exportar açúcar teve valorização de 18,0% no preço médio em 2021, 
impulsionada pela alta nos preços internacionais. O mercado mundial de açúcar já havia sofrido grande impacto 
com a queda de 43,1% na produção da Tailândia na safra 2019-2020 – segundo maior exportador dessa com-
modity. Na safra 2020-2021, o país apresentou nova queda de 8,5% na produção diante da safra anterior, o que 
deu a oportunidade para outros países, como a Índia, de aumentar as exportações. 

Carne de frango: as exportações de carne de frango terminaram 2021 com saldo positivo. O setor presenciou 
recorde na quantidade exportada – crescimento de 8,3% na comparação com 2020 – e valorização do produto 
– alta de 15,4% no preço médio, retomando patamares que não eram alcançados desde 2014. Os três principais 
importadores dessa proteína – Japão, México e China – mantiveram em 2021 os níveis de comercialização de 
2020.

3. Disponível em: <https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/cana/boletim-da-safra-de-cana-de-acucar>.

GRÁFICO 9
Valor médio de exportação e quantidades exportadas de açúcar (2019-2021)
(Valor em US$/t e quantidade em 1 mil t) 

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Celulose: após quedas consecutivas no preço médio exportado da celulose no final de 2020, 2021 foi marcado 
pela recuperação nesses preços, fechando o ano com alta de 12,1%. A quantidade exportada se manteve (0,3%); 
já em termos de valor, o setor apresentou alta de 12,4% no acumulado do ano.

Café: a safra de 2021, que já seria afetada pelos efeitos fisiológicos da bienalidade negativa, apresentou dois 
fatores que acentuaram ainda mais a queda na produção. O primeiro foi a base de comparação, já que 2020 
foi um ano de recorde de produção (63,1 milhões de sacas beneficiadas). E o segundo foram as adversidades 
climáticas ao longo do ciclo, como geadas, escassez e má distribuição de chuvas nas regiões produtoras. O café 
acabou fechando o ano com queda de 24,4% na produção e queda de 21,2% na produtividade diante de 2020.4

4. Disponível em: <https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/cafe/boletim-da-safra-de-cafe>.

GRÁFICO 10
Valor médio de exportação e quantidades exportadas de carne de frango (2019-2021)
(Valor em US$/t e quantidade em 1 mil t) 

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 11
Valor médio de exportação e quantidades exportadas de celulose (2019-2021)
(Valor em US$/t e quantidade em 1 mil t) 

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Como o efeito da bienalidade no potencial produtivo do café é conhecido pelo setor, em especial na produção 
do arábica, que representou 65,9% da produção nacional em 2021, na exportação do grão verde, a queda foi 
de apenas 3,6% frente a 2020. Outro fator que beneficiou o setor foi a demanda internacional aquecida desde 
o início da pandemia, que contribuiu diretamente para a valorização do produto brasileiro, e fechou o ano com 
alta de 19,6% no preço médio diante de 2020.

Milho: apesar do Brasil ser um dos principais players no mercado internacional de milho, a queda de 15,1% na 
produção decorrente das adversidades climáticas na segunda safra do milho no país não impactou o mercado 
mundial. Pelo contrário, a produção mundial se manteve estável – crescimento de apenas 0,3% quanto a 2020. 
As baixas no Brasil e nos Estados Unidos foram compensadas por países menores. Em termos de comércio, o 
Brasil apresentou queda de 40,7% na quantidade exportada. Como a queda no valor foi de menor magnitude, 
de 28,5%, no acumulado do ano o preço médio recebido pelo exportador valorizou 20,6%.

GRÁFICO 12
Valor médio de exportação e quantidades exportadas de café (2019-2021)
(Valor em US$/t e quantidade em 1 mil t) 

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

100
120
140
160
180
200
220
240
260
280
300

2.000

2.200

2.400

2.600

2.800

3.000

3.200

3.400

3.600

3.800

ja
n/

19
fe

v/
19

m
ar

/1
9

ab
r/

19
m

ai
/1

9
ju

n/
19

ju
l/1

9
ag

o/
19

se
t/

19
ou

t/
19

no
v/

19
de

z/
19

ja
n/

20
fe

v/
20

m
ar

/2
0

ab
r/

20
m

ai
/2

0
ju

n/
20

ju
l/2

0
ag

o/
20

se
t/

20
ou

t/
20

no
v/

20
de

z/
20

ja
n/

21
fe

v/
21

m
ar

/2
1

ab
r/

21
m

ai
/2

1
ju

n/
21

ju
l/2

1
ag

o/
21

se
t/

21
ou

t/
21

no
v/

21
de

z/
21

Quantidade Preço

GRÁFICO 13
Valor médio de exportação e quantidades exportadas de milho (2019-2021)
(Valor em US$/t e quantidade em 1 mil t) 

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Algodão: o atraso na colheita da soja na safra 2020-2021 e as incertezas lançadas pela pandemia reduziram a 
área plantada de algodão de 1,63 para 1,37 milhão de hectares no Brasil, com consequente redução de 22,0% 
no volume colhido em relação à safra anterior. A queda na produção impactou a quantidade exportada em 
2021, que fechou o ano com queda de 5,1%. Assim como as outras commodities acompanhadas pelo Grupo de 
Conjuntura, como os preços internacionais foram favoráveis, no acumulado do ano houve alta de 11,3% no 
preço médio.

Carne suína: a carne suína terminou 2021 registrando recorde de envios ao exterior – alta de 10,7% na quan-
tidade e de 16,1% no valor diante do ano anterior. Os preços médios também sofreram alta no acumulado do 
ano de 4,9%, porém em patamares inferiores se comparados às demais commodities. A trajetória da exportação 
de carne suína foi prejudicada principalmente nos últimos meses do ano pela retomada da produção doméstica 
chinesa, que, além de impactar as exportações do Brasil, contribuiu para a queda nas cotações internacionais. 

GRÁFICO 14
Valor médio de exportação e quantidades exportadas de algodão (2019-2021)
(Valor em US$/t e quantidade em 1 mil t) 

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 15
Valor médio de exportação e quantidades exportadas de carne suína (2019-2021)
(Valor em US$/t e quantidade em 1 mil t) 

Fonte: Comex Stat/Secint.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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3 Importações do agronegócio

As importações do agronegócio, após retração nos primeiros meses subsequentes ao início da covid-19 em 2020, 
se normalizaram e seguiram da mesma forma em 2021, reestabelecendo a oferta interna dos principais itens 
regularmente importados – entre eles, produtos como trigo (0,9%), papel (36,7%), borracha (35,5%), pescados 
(6,6%) e vinhos (0,4%). Azeite de oliva, produtos hortícolas, leguminosas, raízes e tubérculos, frutas e lácteos 
apresentaram queda no volume exportado na comparação com 2020, com queda de 27,4%, 15,3%, 16,4% e 
21,0%, respectivamente.

O destaque de 2021 foi mesmo o aumento nas importa-
ções de milho (a partir de setembro) e de soja em grãos. 
Com os preços internos elevados por conta da quebra da 
segunda safra na região centro-sul do país, as importa-
ções de milho fecharam 2021 com alta de 133,7% em 
quantidade diante de 2020, sobretudo pelas importações 
junto à vizinha Argentina, segunda maior exportadora 
mundial do grão. As importações podem ter contribu-
ído para conter um pouco a alta dos preços domésticos 
no Brasil. Movimento semelhante ocorreu com a soja. 
A exemplo de 2020, com a disponibilidade do grão no 
país vizinho e o elevado preço interno, alguns importa-
dores conseguiram melhores condições de aquisição no 
mercado externo para suprir o mercado de insumos na 
cadeia de proteína animal, principal destino de ambos 
os grãos.

TABELA 3
Importações brasileiras do agronegócio, principais produtos (2020-2021)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

Setores 
Valor (US$ milhões) Quantidade (1 mil toneladas) Preço médio (US$/t) 

Jan. a nov./2020 Jan. a dez./2021 Δ% Jan. a nov./2020 Jan. a dez./2021 Δ% Jan. a nov./2020 Jan. a nov./2021 Δ% 

1. Trigo 1.342,7 1.666,2 24,1 6.159,2 6.216,5 0,9 218,0 268,0 22,9 
2. Pescados 896,3 1.180,6 31,7 296,9 316,4 6,6 3.018,7 3.731,2 23,6 
3. Produtos hortícolas, 
leguminosas, raízes e 
tubérculos 

1.004,8 871,3 -13,3 1.231,0 1.042,6 -15,3 816,2 835,7 2,4 

4. Papel 692,8 862,7 24,5 575,0 785,9 36,7 1.205,1 1.097,7 -8,9 
5. Milho 194,4 722,7 271,7 1.371,3 3.204,3 133,7 141,8 225,5 59,1 
6. Malte 535,4 686,0 28,1 1.143,9 1.418,7 24,0 468,1 483,6 3,3 
7. Frutas (inclui nozes e 
castanhas) 596,0 572,2 -4,0 450,7 376,7 -16,4 1.322,5 1.519,1 14,9 

8. Lácteos 550,5 475,5 -13,6 174,2 137,7 -21,0 3.159,7 3.453,9 9,3 
9. Vinho 422,5 449,2 6,3 152,4 153,1 0,4 2.771,4 2.934,6 5,9 
10. Borracha natural e 
gomas naturais 246,2 420,0 70,6 172,6 234,0 35,5 1.426,3 1.795,2 25,9 

11. Soja em grãos 273,5 398,9 45,8 822,0 863,3 5,0 332,8 462,1 38,8 
12. Cacau e seus produtos 306,7 388,4 26,6 105,5 124,0 17,6 2.907,9 3.131,2 7,7 
13. Azeite de oliva 422,9 370,3 -12,4 110,7 80,4 -27,4 3.822,1 4.607,8 20,6 
Demais produtos do 
Agronegócio 5.569,3 6.462,6 16,0 - - - - - - 

Total do Agronegócio 13.054,3 15.526,7 18,9 - - - - - - 

GRÁFICO 16
Quantidades importadas de milho e soja em grãos (2011-
2021)
(Em 1 mil toneladas)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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4 Brasil e o mercado internacional

O Brasil seguiu 2021 consolidado como um dos principais players do mercado internacional em commodities 
agropecuárias. Estimativas do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (United States Department of 
Agriculture – USDA) para a safra 2020-2021, no caso dos grãos, e para 2021, no caso das proteínas animais, 
apontam que o país se manteve em praticamente todas as posições anteriores.

Após nova safra recorde, o Brasil se mantém como principal produtor e exportador de soja (tabela 4). No caso 
do milho, mesmo com as adversidades climáticas que comprometeram boa parte da segunda safra 2020-2021, o 
Brasil também se manteve como terceiro principal produtor (tabela 5). O país também se manteve na liderança 
na produção e na exportação de café (grão verde), apesar de 2021 ser um ano de bienalidade negativa (tabela 
6). Para o algodão, o destaque é para as exportações brasileiras. Além de segundo maior exportador mundial, o 
Brasil é o quarto principal produtor (gráfico 7).

TABELA 4
Soja: maiores produtores, importadores, consumidores e exportadores mundiais (2020-2021)
(Em milhões de toneladas)

Fonte: WASDE Report/USDA, dez./2021.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

País Produção País Importação País Consumo País Exportação 

Brasil 138,0 China 99,8 China 111,6 Brasil 81,7 
Estados Unidos 114,8 União Europeia 14,8 Estados Unidos 60,9 Estados Unidos 61,7 
Argentina 46,2 México 6,0 Brasil 49,4 Paraguai 6,6 

 

TABELA 5
Milho: maiores produtores, importadores, consumidores e exportadores mundiais (2020-2021)
(Em milhões de toneladas)

Fonte: WASDE Report/USDA, dez./2021.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

País Produção País Importação País Consumo País Exportação 

Estados Unidos 358,5 China 29,5 Estados Unidos 306,5 Estados Unidos 69,9 
China 260,7 México 16,5 China 285,0 Argentina 38,5 
Brasil 87,0 Japão 15,5 União Europeia 77,6 Ucrânia 23,9 

TABELA 6
Café: maiores produtores, importadores, consumidores e exportadores mundiais (2020-2021)
(Em milhões de sacas de 60 kg)

Fonte: Coffee: World Markets and Trade Report/USDA, out./2021.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

País Produção País Importação País Consumo País Exportação 

Brasil 69,9 União Europeia 43,6 União Europeia 41,0 Brasil 45,7 
Vietnã 29,0 Estados Unidos 25,5 Estados Unidos 25,9 Vietnã 25,3 
Colômbia 13,4 Japão 7,2 Brasil 23,3 Colômbia 12,7 

TABELA 7
Algodão: maiores produtores, importadores, consumidores e exportadores mundiais (2020-2021)
(Em milhões de toneladas)

Fonte: WASDE Report/USDA, dez. 2021
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

País Produção País Importação País Consumo País Exportação 

China 29,5 China 12,9 China 40,0 Estados Unidos 16,4 
Índia 27,6 Bangladesh 8,8 Índia 25,0 Brasil 11,0 
Estados Unidos 14,6 Vietnã 7,3 Paquistão 10,7 Índia 6,2 
Brasil 10,8 Paquistão 5,3 Bangladesh 8,5 Austrália 1,6 
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Entre as proteínas animais, a de maior peso na pauta de exportações ainda é a carne bovina. Neste produto, o 
Brasil se manteve em 2021 como segundo maior produtor, como principal exportador e como terceiro maior 
consumidor (tabela 9). A carne suína brasileira, que vem ampliando sua participação no mercado internacional 
desde o início da peste suína africana na China, em 2018, contribuiu para a quarta posição do Brasil como 
produtor e exportador (tabela 10). Por fim, a carne de frango também colocou o Brasil em posição de liderança 
em 2021. O país se destacou como principal exportador, segundo maior produtor e terceiro maior consumidor. 
Por ser uma proteína de custo mais baixo, desde o início da pandemia o consumo de frango tem aumentado em 
países em desenvolvimento (tabela 11).

O ranking de oferta e demanda das principais commodities agropecuárias ainda é estimativa do USDA. No 
entanto, os dados da Organização Mundial do Comércio (OMC) compilados pela Food and Agriculture Orga-
nization (FAO) para 2020 apontam a liderança das exportações brasileiras nos mesmos produtos,5 a saber: soja 

5. Dado mais recente disponível em: <https://www.fao.org/faostat/en/#data/TCL>. Acesso em: 6 jan. 2022.

TABELA 8
Açúcar: maiores produtores, importadores, consumidores e exportadores mundiais (2020-2021)
(Em milhões de toneladas)

Fonte: USDA Sugar: World Markets and Trade, nov. 2021.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

País Produção País Importação País Consumo País Exportação 

Brasil 42,1 China 5,9 Índia 28,0 Brasil 33,2 
Índia 33,8 Indonésia 5,2 União Europeia 16,7 Tailândia 28,9 
União Europeia 15,4 Estados Unidos 2,9 China 15,5 Índia 14,0 

TABELA 9
Carne bovina: maiores produtores, importadores, consumidores e exportadores mundiais (2020-2021)
(Em milhões de toneladas)

Fonte: Livestock and Poultry: World Markets and Trade Report/USDA, out./2021.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

País Produção País Importação País Consumo País Exportação 

Estados Unidos 12,7 China 3,0 Estados Unidos 12,6 Brasil 2,6 
Brasil 9,5 Estados Unidos 1,4 China 9,5 Índia 1,6 
China 6,8 Japão 0,8 Brasil 7,6 Estados Unidos 1,5 

TABELA 10
Carne suína: maiores produtores, importadores, consumidores e exportadores mundiais (2020-2021)
(Em milhões de toneladas)

Fonte: Livestock and Poultry: World Markets and Trade Report/USDA, out./2021.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

País Produção País Importação País Consumo País Exportação 

China 46,0 China 4,5 China 2.884,0 União Europeia 5,0 
União Europeia 23,7 Japão 1,4 União Europeia 50,4 Estados Unidos 3,3 
Estados Unidos 12,6 México 1,1 Estados Unidos 18,8 Canadá 1,6 
Brasil 4,3 Reino Unido 0,8 Rússia 9,8 Brasil 1,3 

TABELA 11
Carne de frango: maiores produtores, importadores, consumidores e exportadores mundiais, 2020-2021
(Em milhões de toneladas) 

Fonte: Livestock and Poultry: World Markets and Trade Report/USDA, out./2021.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

País Produção País Importação País Consumo País Exportação 

Estados Unidos 20,3 Japão 1,0 Estados Unidos 17,0 Brasil 4,1 
Brasil 14,4 México 0,9 China 14,5 Estados Unidos 3,4 
China 14,0 China 0,9 Brasil 10,3 União Europeia 1,8 
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em grãos, com participação de 47,86% do mercado; açúcar não refinado, com 35,1%; café verde, com 32,2%; 
carne de frango, com 22,67%; e carne bovina, com participação de 17,4%. Ainda segundo a FAO, em 2020, 
o Brasil foi o segundo maior exportador de algodão (21,5%), atrás dos Estados Unidos (38,2%), e terceiro no 
milho (17,85%), atrás de Estados Unidos (26,87%) e Argentina (19,12%). 

5 Comércio Brasil-China

A China seguiu sendo o principal destino comercial do agronegócio brasileiro. Os embarques para o país asiático 
somaram US$ 41,02 bilhões em 2021, alta de 20,6% em relação a 2020. Apesar de a elevação da participação 
do país na pauta de exportação ter sido marginal – de 33,8% em 2020 para 34,0% em 2021 – para commodities 
específicas, os embarques para a China são bem mais representativos (tabela 12). Entre os principais produtos 
importados do Brasil, destaque para soja em grãos (70,2%), carne bovina (39,2%), celulose (43,4%), açúcar 
(15,6%), carne suína (47,7%), carne de frango (14,3%) e algodão (28,9%).

A despeito de a China aparecer como um dos principais 
importadores mundiais de alimentos e matérias-primas 
agropecuárias, é preciso lembrar que a população chi-
nesa, segundo a FAO, representava aproximadamente 
18,8% da população mundial em 2018,6 enquanto sua 
participação nas importações mundiais de produtos agro-
pecuários correspondeu a 10,3% (em valor) em 2020.7 À 
medida que a renda média do país avança e mais pessoas 
são incluídas na economia de mercado, vem crescendo o 
consumo de produtos de maior valor agregado, como as 
proteínas animais.

A carne bovina é apenas um exemplo. Ao longo da última 
década, ela tem entrado de forma mais presente na dieta 
chinesa (gráfico 17), e tem criado para o produtor brasi-
leiro uma janela de oportunidade, conhecida no mercado 
como “boi-China”. Além da habilitação dos frigoríficos 
para a exportação, condição não exclusiva da China, o 

6. Dado mais recente disponível em: <https://www.fao.org/faostat/en/#data/TCL>. Acesso em: 6 jan. 2022.
7. Dado mais recente disponível em: <https://www.fao.org/faostat/en/#data/TCL>. Acesso em: 6 jan. 2022.

TABELA 12
Exportações do agronegócio para a China (2021)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

Produtos 
Total China Participação China  

Valor (US$ milhões) Quantidade 
 (1 mil toneladas) Valor (US$ milhões) Quantidade  

(1 mil toneladas) Valor (%) Quantidade (%) 

1. Soja em grãos 38.626,0 86.098,2 27.206,6 60.476,5 70,4 70,2 
2. Carne bovina 9.199,5 1.845,2 3.906,4 723,4 42,5 39,2 
3. Celulose 6.732,9 16.262,8 2.782,3 7.057,6 41,3 43,4 
4. Açúcar  9.181,3 27.255,0 1.413,5 4.258,7 15,4 15,6 
5. Carne suína 2.617,1 1.118,2 1.333,6 533,2 51,0 47,7 
6. Carne de frango 7.489,4 4.468,0 1.273,2 639,5 17,0 14,3 
7. Algodão  3.406,1 2.016,5 983,2 583,1 28,9 28,9 
Total do Agronegócio 120.586,3   41.021,2 - 34,0   

GRÁFICO 17
Consumo chinês de carne bovina (2011-2019)1

(Em 1 milhão toneladas)

Fonte: Faostat.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
Nota: 1 A série da FAO termina em 2019. Estimativas do USDA apontam 
um consumo de 9,5 milhões de toneladas para 2020 e de 9,8 milhões de 
toneladas para 2021.
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país ainda impõe algumas exigências, como a idade máxima de trinta meses para o animal abatido. Em troca, o 
exportador consegue preços diferenciados pelo produto embarcado.

De fato, em valores absolutos, a quantidade exportada de carne bovina para a China, tanto pelo Brasil quanto 
pelos seus concorrentes, tem aumentado ano a ano. Contudo, na comparação do consumo per capita dessa pro-
teína por país, os chineses ainda estão bem atrás dos americanos, dos brasileiros e até dos europeus (tabela 13), 
o que sinaliza que a demanda para 2022 pode permanecer aquecida pelo país asiático.

6 Perspectivas para 2022

A queda na produção de alguns produtos do agronegócio em 2021 impactou a disponibilidade das exportações 
e contribuiu para o aumento das importações. O impacto da balança do agronegócio, em termos de divisas, 
foi mais que compensado pelos preços obtidos pelo exportador, o que nem sempre é válido para o produtor. 
Segundo a Associação Nacional dos Exportadores de Cereais (Anec), as quebras de contrato de grãos cresceram 
100% em 2021. Ademais, a estimativa de safra recorde de grãos para a temporada 2021-2022 já começa a ser 
revista. Os efeitos da estiagem na região Sul do Brasil, provocada pelo La Niña, devem afetar a produção nos 
estados do Rio Grande do Sul e Paraná – principais produtores e exportadores de grãos e proteínas do país. 
Segundo o Departamento de Economia Rural (Deral) do Paraná, a estimativa para a safra de soja, que era de 
21 milhões de toneladas em 2022, foi reduzida para 13 milhões, já consequência da estiagem observada no 
período de semeadura e desenvolvimento das plantas. O mesmo fenômeno atinge os países vizinhos Paraguai e 
Argentina, exportadores e fornecedores de grãos, dos quais o Brasil vinha adquirindo especialmente milho para 
a alimentação animal.

Na região Sudeste, principal produtora de café, o prolongado período de estiagem em 2021 pode ter comprome-
tido suas lavouras este ano, justamente em ano de bienalidade positiva, podendo resultar em quebra expressiva 
da safra 2022-2023, que será colhida nos próximos meses. Somam-se a isso novas rodadas de lockdown nos países 
importadores, devido a novas variantes e aumentos de casos de contaminação por covid-19 no início de 2022, 
o que pode elevar ainda mais os custos de produção e reduzir as quantidades produzidas de alguns produtos.

A questão sanitária e a eficiência logística serão determinantes para a continuidade do bom desempenho das 
exportações do agronegócio brasileiro em 2022. Como observado em 2021, o Brasil se beneficiou com o fecha-
mento de alguns frigoríficos da cadeia de frango no exterior, impactando positivamente as exportações. No en-
tanto, o próprio Brasil sofreu com as sanções impostas pela China referentes à carne bovina. Já a desorganização 
das cadeias logísticas, que se estabeleceu a partir do início da pandemia, continuou a afetar a movimentação de 
cargas. A falta de contêineres e o descasamento das rotas marítimas, ao mesmo tempo que elevaram os custos 
do frete, reduziram a disponibilidade de alguns produtos nas principais praças consumidoras internacionais, 
elevando as cotações e desacelerando as importações, especialmente no último trimestre do ano.  

TABELA 13
Consumo de carne bovina per capita – países selecionados (2021)
(Em g/dia/per capita)1

Fonte: Livestock and Poultry: World Markets and Trade Report/USDA, out./2021; Faostat, 2018.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
Nota: 1 Estimativa. 

 

País Consumo 

Estados Unidos 38,6 
Brasil 36,3 
União Europeia 14,7 
China                                                                      6,6 
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A despeito de as cotações das commodities agrícolas terem aberto 2022 em viés de alta nos mercados internacio-
nais, em 2021 o mercado de proteínas foi impactado internacionalmente por problemas sanitários, alterando a 
configuração da concorrência e ampliando a fiscalização desses produtos – como mostrado em 2021, situações 
nem sempre favoráveis para o Brasil.

A OMC, em seu último boletim de 20 de dezembro de 2021,8 já havia sinalizado uma expectativa de queda 
nas exportações mundiais do último quadrimestre de 2021, a primeira após três quadrimestres seguidos de alta. 
Nessa conjuntura desafiadora, cabe lembrar que parcela importante dos principais produtos do agronegócio co-
mercializados internacionalmente é processada, entre eles alimentos preparados, vinhos, massas, queijos, bebidas 
alcoólicas destiladas, chocolates, farelo de soja, cigarros, rações para animais domésticos, cervejas, cafés torrados, 
açúcar refinado e confeitos de açúcar.

Em 2020, esses produtos corresponderam a 21,7% do valor negociado internacionalmente, sendo que o Brasil, 
apesar de ser o principal produtor de matéria-prima para a maioria deles, apresentava participação nas exporta-
ções mundiais de apenas 2,4%, fortemente puxada pelo farelo de soja. Ainda segundo os dados da OMC, a par-
ticipação geral do Brasil nas exportações mundiais do agronegócio foi, contudo, de 5,7%. De uma participação 
de 26,6% no total exportado de café verde, o Brasil caía para 0,2% no torrado; de 57% no açúcar básico, caía 
para 11,7% no refinado e para 1,1% nos confeitados de açúcar; de 44,6% nos grãos de soja para 24,7% no farelo 
(7,7% no óleo); de 16,4% no tabaco não manufaturado para 0,2% nos cigarros. Nos alimentos preparados e 
rações, os percentuais não ultrapassavam 0,3% e 0,7%, respectivamente. Em 2022, além das boas estimativas de 
produção, a agregação de valor aos produtos brasileiros pode abrir potencial para que se ampliem ainda mais as 
contribuições do agronegócio para a economia brasileira.

8. Disponível em: <https://www.wto.org/english/news_e/news21_e/stat_20dec21_e.htm>.
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Apêndice

TABELA A.1
Brasil: balança comercial, total e agronegócio – mensal (dezembro)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

 
Setores 

Exportações Importações Saldo (US$ milhões) 

Dez./2020 
 (US$ milhões) 

Dez./2021  
(US$ milhões) Variação (%) Dez./2020 

 (US$ milhões) 
Dez./2021 

 (US$ milhões) Variação (%) Dez./2020 Nov./2021 

Total 18.451,7 24.357,4 32,0 15.748,6 20.421,4 29,7 2.703,1 3.936,0 
Agronegócio 7.236,8 9.878,8 36,5 1.352,4 1.428,5 5,6 5.884,4 8.450,3 
Demais bens 11.214,9 14.478,6 29,1 14.396,2 18.992,9 31,9 -3.181,3 -4.514,3 
Part. do agronegócio (%) 39,2 40,6 - 8,6 7,0 - - - 

TABELA A.2
Exportações brasileiras do agronegócio, principais produtos – mensal (dezembro)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

Setores 
Valor (US$ milhões) Quantidade (1 mil toneladas) Preço médio (US$/t) 

Dez./2020 Dez./2021 Variação (%) Dez./2020 Dez./2021 Variação (%) Dez./2020 Dez./2021 Variação (%) 

1. Soja em grãos 103,6 1.358,6 1.210,9 274,0 2.711,7 889,5 378,2 501,0 32,5 
2. Milho 907,5 795,0 -12,4 4.849,7 3.408,1 -29,7 187,1 233,3 24,7 
3. Café 588,7 790,6 34,3 263,7 219,9 -16,6 2.232,3 3.595,5 61,1 
4. Carne bovina 740,3 725,4 -2,0 167,5 151,0 -9,9 4.418,6 4.805,1 8,7 
5. Açúcar  860,5 723,5 -15,9 2.878,6 1.939,9 -32,6 298,9 373,0 24,8 
6. Carne de frango 540,1 701,8 29,9 369,1 397,5 7,7 1.463,1 1.765,6 20,7 
7. Farelo de soja 388,2 698,2 79,9 944,9 1.719,5 82,0 410,9 406,1 -1,2 
8. Celulose 400,6 674,0 68,3 1.276,2 1.643,4 28,8 313,9 410,2 30,7 
9. Madeira 386,8 503,1 30,1 1.019,7 905,7 -11,2 379,3 555,5 46,4 
10. Algodão 566,0 487,7 -13,8 370,5 270,6 -26,9 1.527,9 1.801,9 17,9 
11. Papel 136,0 216,0 58,8 166,5 218,4 31,2 817,2 988,9 21,0 
12. Óleo de soja 19,4 200,2 930,1 21,3 146,7 589,1 912,8 1.364,5 49,5 
13. Sucos 157,2 191,5 21,8 211,2 254,5 20,5 744,0 752,5 1,1 
14. Carne suína 188,2 189,4 0,6 82,0 88,1 7,4 2.293,7 2.150,1 -6,3 
15. Trigo 50,6 157,4 211,0 255,3 540,5 111,7 198,2 291,2 46,9 
Demais produtos do agronegócio 1.202,9 1.466,4 21,9 - - - - - - 
Total 7.236,8 9.878,8 36,5 - - - - - - 

TABELA A.3
Importações brasileiras do agronegócio, principais produtos – mensal (dezembro)

Fonte: Comex Stat/Secint. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

Setores 
Valor (US$ milhões) Quantidade (1 mil toneladas) Preço médio (US$/t) 

 Dez./2020 Dez./2021 Variação (%)  Dez./2020 Dez./2021 Variação (%)  Dez./2020 Dez./2021 Variação (%) 

1. Trigo 66,9 126,4 88,9 283,5 443,5 56,4 236,0 285,0 20,8 
2. Pescados 113,4 118,0 4,1 40,7 31,6 -22,4 2.785,5 3.733,7 34,0 
3. Milho 37,8 106,4 181,7 246,4 445,9 81,0 153,3 238,5 55,6 
4. Malte 54,6 81,5 49,3 119,7 157,7 31,8 456,2 516,7 13,3 
5. Produtos hortícolas, leguminosas, 
raízes e tubérculos 78,5 78,4 0,0 89,1 78,3 -12,1 881,0 1.001,9 13,7 

6. Papel 65,4 66,1 1,0 59,7 44,4 -25,7 1.095,9 1.489,7 35,9 
7. Frutas (inclui nozes e castanhas) 72,8 58,5 -19,7 44,6 29,4 -34,0 1.632,7 1.984,8 21,6 
8. Álcool etílico 39,8 52,5 31,9 75,7 75,6 -0,2 525,1 693,9 32,2 
9. Óleo de dendê ou de Palma 48,9 51,3 4,9 63,0 34,1 -45,8 776,8 1.504,8 93,7 
10. Cacau e seus produtos 54,0 46,0 -14,8 18,6 15,0 -19,3 2.906,6 3.067,6 5,5 
11. Lácteos 72,4 40,3 -44,3 22,6 11,3 -49,9 3.201,4 3.555,8 11,1 
12. Borracha 28,6 37,6 31,3 18,6 21,6 16,4 1.542,0 1.739,6 12,8 
13. Vinho 42,2 31,6 -25,1 14,3 10,2 -28,4 2.949,9 3.087,9 4,7 
14. Azeite de oliva 42,4 30,1 -28,9 10,4 6,1 -40,8 4.091,5 4.914,7 20,1 
Demais produtos do agronegócio 534,7 503,8 -5,8 - - - - - - 
Total do agronegócio 1.352,4 1.428,5 5,6 0,0 - - - - - 
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